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4 musica nos hospitaes 

Lá fóra—estas coisas nas- 
cem sempre no estrangeiro 
e é o movimento circulató- 
rio de progresso que nol as 
vem trazer—uma boa senho- 
ra lembrou se de fazer ouvir 
musica aos doente nos hos- 
pitacs. E' uma ideia tocante 
dar um pouco de distracção, 
um pouco d^legria áquelles 
que a dôr tortura, fazer-lhes 
esquecer momentaneamente 
os soffrimentos, acalmar- 
Ihes com suaves accordes os 
nervos sobre-excitados, 

A musica fornece, de fa- 
cto, um recurso curativo que 
se tem utilisado desde a mais 
remota antiguidade. A fabula 
e a historia proporcionam- 
nos innumeros testemunhos; 
mas em vez das ficções, por 
mais seductoras que sejam, 
parece-nos preferível apre- 
sentar realidades objectivas 
e investigar sob que forma 
é utilisavcl a musica na cura 
das doenças. 

É uma questão muito mais 
importante do que parece á 
primeira vista; e a prova é 
que tem preoccupado os es- 
píritos mais sérios. 

Ha annos fez objecto de 
uma notável communicação 
á Academia de medicina de 
Paris. Um dos seus mem- 
bros mais respeitados da 
douta assembleia expoz os 
benefícios que um grande 
numero de hystcricas e neu- 
rasthenicos poderiam tirar 
de uma cura musical bem di- 
rigida. Pretend!a até que se- 
melhante cura era capaz, nos 
doentes da sensibilidade, de 
desenvolver certos sentimen- 
tos altruístas e de modificar 
d^esPartc, n^m sentido fa- 
vorável, as suas relações com 
as pessoas que os rodeiam. 

Em alguns casos, o medi- 
co deve procurar impressio- 
nar directamente as regiões 
motrizes, afim de desenvol- 
ver n^llas energias novas cu 
despertar enérgicas latentes. 
E' principalmente o rythmo 
que se põe em jogo em tres 
circumstancias. 

Perguntaram um dia ao 
dr. Véron, que foi director 
da Opera, como é que elle 
podia encerrar-se todas as 
noites tfum camarote da 
Opera ou dos Italianos, logo 
depois do jantar. 

—Não que eu não posso 
digerir sem musica; preciso 
de rythmo. 

O celebre dr. Récamier 
era da mesma opinião. Não 
era elle que mandava, todas 
as tardes, os seus dyspepti- 
cos e os seus gastralgicos, á 
praça de Vendôme, para ou ■ 
virem os tambores e seguir 
a retirada? Pretendia que^a 
marcha a compasso dispõe 
o cstomago para retomar as 
suas funeções e as pessoas 
que elle tratava e que tinham 
fé nas suas prescripções se- 
guiam docilmente os tambo 

res ate entrarem na caser- 
na. 

Mas temos á vista, todos 
os dias, a prova do effeito 
salutar do rythmo. Uma me- 
nina, delicada c fraca de tem- 
peramento, não se torna ca- 
paz de dançar uma noite in- 
teira se as suas regiões mo- 
trizes forem excitados pelas 
vibrações cadenciadas da or- 
chcstra? Um regimento em 
marcha não sente fadiga se 
fôr levado aos sons da mu- 
sica. O tcque de carregar 
faz os soldados precipita- 
rem-se ao assalto, e nem os 
próprios cavallos escapam a 
esta influencia. 

A musica—deve dizer-se 
antes certa musica—é capaz 
de provocar contracções 
musculares como o fazem o 
frio, a electricidade e um 
grande numero de substan- 
cias especiaes. Não ha arias, 
cantos religiosos ou doutra 
natureza que nos fazem «pel- 
!e de gallinha»? Ora, a opel- 
le de gallinha que 6 senão a 
contracção de musculos mi- 
núsculos annexos á pellc? 

Mas não só os musculos, 
o pulso é egualmeote influ- 
enciado pela excitação musi- 
cal. O celebre musico Ber- 
lioz deixou expressas a este 
respeito as suas próprias 
sensações. «Todo o meu ser 
—descreve elle, parece en- 
trar em vibração durante a 
audição d^ma boa musica: 
a emoção proiu\ em mim 
uma agitação extranha na 
circulação do sangue; as mi- 
nhas artérias batem com vio- 
lência. São contracções es- 
pasmódicas dos musculos, um 
tremor de todos os mem- 
bros, um entorpecimento to- 
tal dos pés e das mãos, uma 
paralj^ia parcial dos nervos; 
deixo de ver, quasi nem ou- 
ço, soffro como que uma 
vergitem, fico durante alguns 
minutos, n'um estado de 
meio desmaio». 

Devemos dizer desde já 
que raramente a acção da 
musica é tão violenta, e con- 
vém não esquecer, lendo es- 
ta confissão de Berlioz, que 
elle era um nevropatha, co- 
mo poucos se encontram; 
que tinha teações nervosas 
fóra do normal. 

O que ha de certo é que, 
cm quasi todos os animaes, 
as phrases mus^aes tornam 
mais enérgicas as palpitações 
do coração e augmentam ss 
pulsações radiaes; mas este 
effeito está longe de ser cons- 
tante no homem; se certas 
melodias produzem uma ac- 
celeração do pulso, outras o 
retardam. 

Tem-se notado que a mu- 
sica não actua sótnenlc sobre 
a circulação; torna a respi- 
ração mais frequente e ao 
mesmo tempo mais superfi- 
cial, menos profunda. Um 
physiologlsta russo atlirma 

que a musica, sobretudo a 
musica alegre, pode excitar 
as glândulas do suor! Por 
que não hade ser o mesmo 
para as glândulas do estô- 
mago? Assim se explicariam 
as curas dos dyspepticos, e 
se comprehenderia por que, 
durante as refeições, os nos- 
sos remotos antepassados 
tinham rnusicos contractados 
para lhes fazerem ouvir os 
trechos mais harmoniosos. 

Mas é principalmente nas 
affecções cerebraes que a 
musica tem dado os melho- 
res resultados. Hoje, poucos 
são os asylos d^iienados on- 
de não se empregue a cha- 
mada musicotherapia. Reú- 
nem se, algumas vezes por 
semana, estes infelizes para 
ouvirem ou para executarem 
trechos musicaes: não é raro, 
depois destas sessões, que 
os melanchollcos, os hypo- 
condriacos experimentem 
verdadeiras melhoras. 

A musica tem sido também 
recommendada contra a tvsi- 
ca, contra a dentição diracll, 
contra a chloro-anemia, etc.. 

E', pois, a musica uma 
medicação activa, susceptível 
de múltiplas appiicaçÕes, mas 
que pôde produzir no orga- 
nismo modificações taes que 
importa vigiar-lhe os effei- 
tos, se não quizermos que 
clles façam sentir a sua ac- 
ção além do fim que se tem 
em vista. 

— 

Inslrucçâo 

primaria 

Pensões ao clero 

Foi lavrado o seguinte de- 
creto pela pasta da justiça: 

«Tendo vários ministros 
da religião catholica repre- 
sentado ao governo da Re- 
publica Portugueza para lhes 
ser permiltido retirar as re- 
nuncias ás pensões a que ti- 
nham direito pela lei de 20 
abril ultimo, e outros para 
que lhes sejam ainda rece- 
bidos os Requerimentos a 
pedil-as, nos termos da mes- 
ma lei, o governo, tendo em 
consideração os motivos ale- 
gados pelos peticionsrios e 
desejando dar-!hes mais uma 
prova da sua benevolência, 
ha por bem prorogar até i5 
de agosto proximo o praso 
para as ditas escusas e re- 
querimentos de pensões». 

   
Governador civil 

substUuto 

Foi nomeado governador 
civil substituto dVste distri- 
cto, o sr. João da Rocha.co- 
nhecido e distincto publicista 
e cujas qualidades de espiri- 
to lhe dão direito á" merecer 
o cargo de que fora investi- 
do. 

As nossas felicitações. 

— 

ífatai 

A nova lei de instrucção 
primaria creou n^ste distri- 
cto tres círculos escolares, 
que ficam assim constituídos: 

Vianna do Castello—Con- 
celhos de Vianna, Caminha 
e Ponte do Lhna. 

Arcos de Val do Vei—Ar- 
cos, Barca e Coura. 

Valença — Valença, Cer- 
veira, Monsâo e Melgaço. 

Escusado será dizer que 
esta organisação vem prestar 
um importante serviço á ins- 
trucção publica, pois agora 
mais fácil se torna a fiscali- 
sação da auctoridade compe- 
tente nos respectivos servi- 
ços, obrigando os professo- 
res, aquelles que não são ze- 
losos, a trabalhar com assi- 
duidade. 

-)•(- 
O illustre deputado sr. pa- 

dre Rodrigo Fernandes Pon- 
tinha, tem tratado junto dos 
srs. ministros do Interior e 
Director Geral de Instrucção 
Primaria, para serem postas 
a concurso e a funccionaras 
esculas que ultimamente fo- 
ram creadas n^ste distticto. 

E' assim que s. ex.a mos- 
tra inilludivelmer.te o seu 
amor pela instrucção do po- 
vo. 

Muito bem. 

0 cri mi! da Gave 

Prisão do assassino 

Pelas 5 horas da manhã 
do dia 20 do corrente, foi 
preso na Bouça dos Homens, 
proximo da Peneda, conce- 
lho dos Arcos, Agostinho 
Esteves, vulgo o Corga, 
auctor do crime de assassi- 
nato ha mezes praticado na 
pessoa de Manoel José Ro- 
drigues, conhecido por Zé 
do Manco, na freguezia da 
Gave, dVste concelho. 

A prisão effeemou se, sem 
resistência nem tiroteio, por 
intermédio d^ma força de 
caçadores 5, sob ocomman- 
do" do sargento, sr. Manoel 
José Rodrigues, que se acha 
destacada na villa dos Arcos, 
com assistência dos irmãos 
do assassinado, srs. JerOny- 
mo e Antonio Rodrigues. 

O assassino recolheu ás 
cadeias dos Arcos, aonde se 
encontra e, segundo nos 
consta, brevemente virá a 
esta villa, afim de ser devi- 
damente interrogado. 

Dizem nos também que 
as auctoridades dos Arcos 
prestaram todo o auxilio pa- 
ra que se effectuasse a pri- 
são do assassino, nc.n outra 
cousa era de esperar. 

Agostinho Esteves prati- 
cou o crime de que é accu- 
sado no dia 9 de outubro de 
loto, e, desde essa occasião, 
vivia occulto nos montes, 
andava armado e, segundo 
dizem, ameaçava de morte a 
quem pretendesse prende! o. 

A nova tabella de horários 
do caminho de ferro de Vigo 
a Monforte, causou-nos um 
grande mal, feriu fundamen- 
te a nossa economia domes- 
tica. 

A^ primeiras horas do 
dia éramos abastecidos de 
peixe, d^sse substancial ali- 
mento que é extraordinaria- 
mente rico em princípios re- 
paradores e nutritivos pelo 
azote que contem. 

Agora estamos submelti- 
dos ao regimen do bacalhau 
e da sola elevada á dignida- 
de de carne de vacca. A vi- 
tella que de longe em longe 
aparece é escassamente ven- 
dida ao publico: açambar- 
cam-na os grãos pohticos cá 
da terra. Dísapareceu a no- 
meada abastança que gosa- 
vamos, de cuja fama Melga- 
ço se orgulhava. 

Aliteração do horário 
hespanho! veio trazer-nos 
sensível transtorno á vida; 
não podemos saborear o 
pescado fresco ao almoço, 
única refeição em que é ap- 
plicavel, com vantagem, In- 
dispensável mesmo á hygiene 
e á saúde. Requer nindi 
mais do que a carne frescura 
absoluta para que conserve o 
seu gosto superior. 

Por felicidade,—porquan- 
to, o mal de muitos, conso- 
lo é,—Monsão e Valença 
também sentem o mesmo re- 
vez. .Ora, nestas condições, 
somos de parecer que, se as 
tres villas conjugassem os 
seus esforços, salutares se- 
seriam os resultados a co- 
lher. E iniciativas Testa na- 
tureza, devem partir das Ca- 
maras municipaes, que sob 
qualquer aspecto que tenham 
de agir, representam as suas 
respectivas populações que 
em conjecturas d^sta ordem 
jámais lhes negariam o seu 
franco apoio,conferindo-lhes 
honroso diploma de reco- 
nhecimento peio bem alcan- 
çado. 

Uma representação clara, 
bem fundamentada, encami- 
nhada á administração dos 
Caminhos de Ferro daGal- 
lisa, sobre a necessidade evi- 
dente de reformar a tabella 
em vigor, cuja reforma ape- 
nas incidisse no comboio da 
manhã que conduz o peixe e 
no que se corresponde com 
o nosso expresso que chega 
a Valença ás 3 í/j horas da 
tarde, cremos que seria bem 
acceita e attendida, sem gran• 
de reparo. Bastaria conven- 
cei-a com rasões plausíveis 
das vantagens que lambem 
adviria á companhia. 

A exportação do peixe tor- 
nar-se-la muito superior á 
actual e o numero de passa- 
geiros augmentaria conside- 
ravelmente desde que a cor- 
respondência do nosso ex- 
presso fosse immediata, não 
só para Vigo, como para 

Orense, sem as demoras ir- 
ritantes de Tuy e Guillarey. 
Dos viajantes de Monsão e 
Melgaço poucos ou nenhuns 
se sujeitariam á massadora, 
escabrosa e cara viagem de 
carro, já sob a insolação 
d^m sol abrasador, já sob 
a intensidade d^m frio que 
enregela, petrifica. 

Dos nossos paes da Patria 
pouco teremos a esperar, 
a tiraram-nos ao abandono, 
ainda não deram um pio a 
nosso fa/or, ern pró! das 
nossas reclamações justas, 
incontestáveis. Dicijamo nos, 
portanto, aos nossos visinhos 
que provavelmente mais so 
lícitos nos attenderão. 

Tenhamos em vistá a via- 
ferrea de Valença a Melga- 
ço. Monsão ainda virá a go- 
sard^ste beneficio. Melgac . 
porem, muito difficilmente o 
conseguirá. Os engenheiros 
que andaram por aqui, ape- 
nas limitaram-se a tomar al 
titudes, a fazer um superfi- 
cial esmdo e nada mais, mui 
to embora se diga que o 
grau de prosperidade d^m 
paiz avalia-se pela quantida 
de de vias publicas que pos- 
sue e é por isso que as na- 
ções mais adiantadas da Eu- 
ropa dedicam á viação pro 
ficuos esforços e avultadas 
sommas, cujos resultados são 
compensadores. 

Pratica quasi um crime de 
lesa-patria, diz. um jornal 
lisbonense, revolta sempre, 
como umattentado commet- 
lido contra os sãos princípios 
de uma atilada economia, o 
governo que não seguir esta 
bem orientada norma. 

5. 

.-.srixsis^ 

Importação 

de m\k 

Foi apresentado á Assem- 
bleia Constituinte um proje- 
cto ácerca da entrada livre 
de azeite de oliveira estran- 
geiro. 

Segundo esse documento 
o governo da Republica é 
auctorisado a permittira en- 
trada. sem pagamento de di- 
reito, de azeite de oliveira 
exotico, cm quantidade suf- 
ficiente para as necessidades 
do consumo nacional até ao 
dia i5 de outubro proximo. 

Essa entrada é feita pelas 
alfandegas do Porto e Lis- 
boa, os únicos pontos onde 
ha postos de analyse, afim de 
que seja garantida a pureza 
do genero importado. 

O governo auctorisará a 
entrada livre todas as vezi: 
que no mercado de Lisboe 
venda a retalho attinja un 
preço superior a Soo reis ■ 
litro. 

E' uma medida justa. O 
azeite constitue um clemente 
de grande importância ali 
mentar e o seu preço actuai 
era tão elevado, que tornava 



2 Jornal de 'Melgaço 

<© ittralo ílc Hlartmi 

Com essa gracinha infinda 
f£ assim meiga e pequenina, 
Não ha cr eanca mais linda 
fPo que tu, minha Marina 

E eu vendo o retrato teu 
E o teu li"do olhar destrella, 
Digo que tu és tão bella 
Como os anginhos do çeu, 

Ca'pssa graça crystallwa 
Náda p'fa mim e mais grato 
Po que ter o teu retrato 
Junto a mim, linda Marina. 

E então aht no Ur a til, 
Assim meiga e graciosa 

. E'5 como um botão de rosa 
Que nasce em manhã d'abril, 

Comtudo os meus bons desejos 
Seriam t r-te ao meu lado, 
Mas não posso.,. e dou mil beijos 
No teu retrato adorado, 

mais £ara a vida do publico, 
já assoberbada por tamanhas 
difficuldades de ordem eco- 
nómica, diz a «Democracia 
do ríôrte». 

E' digno dos maiores lou- 
vores o governo da Republi- 
ca, pela justa e acertada me- 
dida que acaba de pôr em 
pratica, motivo porque o fe- 
licitamos. 

Scparaçilo das 

Egrejas do Eslado 

Os cidadãos José Joaquim 
d'Abreu, digno administra- 
dor d^ste .concelho, Tito J. 
Cerqueira, aspirante de fi- 
nanças e Joaquim do Carmo 
Barros, membro nomeado 
pela camara municipal d'esta 
villa e com a presença do 
digno parocho, deram, no 
dia 24 do corrente, principio 
ao arrolamento de todos os 
bens pertencentes á egreja 
matriz d'esta villa, correndo 
tudo sem incidente algum, 
prova de que o clero liberal 
acceita de faotn agrado a lei 
promulgada pelo illustre mi- 
nistro da Justiça, 

Hoje deve-sc também 
proceder ao da fregoezia de 
Prado. 

—— 

0 enxofre na cul- 

tura da vinha e 

como atlubo 

Todos os nossos viticulto- 
pes teem observado como se 
manifesta tapidaracnle sobre 
as cepas a acção estimulante 
ou fertilisanté do enxofre 
empregado como remedio 
contra o oidio. 

Nos vinhedos mais enfra- 
quecidos as cepas logo depois 
de enxofradas apparecem 
com a côr das suas folhas 
transformada, perdendo o 
tom amarellado dos primei- 
ros tempas para apresentar 
o verde retinto, escuro, ne- 
gro, característico de uma 
{joa vegetação. 

O enxofre actua assim,sem 
duvida, por dois modos re- 
almente diversos, mas que se 
reúnem em beneficio do 
agricultor, defendendo a ce- 
pa do seu inimigo mais ter- 

rível, o oidio, e fortalecen- 
do a na sua vegetação o des- 
envolvimento. 

Chegou a escrever-se que 
o enxofre nas vinhas se não 
fosse preciso era necessário 
invental-o, tão util elle se 
apresenta ao vjticultpr intel- 
iigentp. 

Um outro facto notável da 
acção do enxofre veio porem 
chamar sobre este producto 
a attenção des agricultores 
estrangeiros. 

Para combater uma mo- 
léstia da balata chamada 
sarna,qoe algumas vezes ap- 
parece na A-Uemanha, come- 
çou-se a empregar o enxofre 
em fortes pulverlsaçoes dos 
tubérculos, semeando-as de- 
pois. Ora suecedia que as 
batatas tratadas pelo enxofre 
apresentavam sempre uma 
colheita superior. 

Os agronomos Chancrin e 
Desriot observando este fa- 
cto trataram logo de o ve- 
rificar experimentalmente, 
applicando o enxofre em do- 
ses variáveis entre 25o eõoo 
kilos por hectare, na cultura 
da batata e da beterraba. 

A acção do enxofre quer 
pos talhões adubados, quer 
nos não adubados, apresen- 
Vou-se sempre muito notá- 
vel, auctorisando estes in- 
vestigadores a concluir por 
affirmar a efficacia do enxo- 
fre como adubo, 

Aos adubos chimieos cha- 
mados já clássicos, á cultura 
de micróbios fertilisadorcs, 
aos agentes antisepticos e 
aos catalisadores diastasicos 
vem agora juntar se o enxo- 
fre, e assim continuaremos 
a aperfeiçoar ou complicar a 
agricultura, augmentando 
sempre a producíividade das 
terras e garantindo a con- 
servação do homem á super- 
fície do globo. 

aa 

WSfEiMIIi 

oJomal Casuínhensc» 

Este nosso presado colle- 
ga, commemorando o i.0 

anniversario do fallecimento 
do seu saudoso fundador, 
Joaquim Alfredo Gomes Ri- 
beiro, publica um bello ar- 
tigo acompanhado do retrato 
d'aquelle que foi benemérito 
cidadlo e perfeito homem de 
bem. 

dleao «iaiirés 

Esteve em Lisboa o chefe 
do partido socialista francez, 
»r. Jean Jaurés, deputado e 
directo.r do jorna! /La Uma- 
nité, 

Ó sr. Jean Jaurés assistiu 
á parte da sessão da Assem • 
bléa Nacional Constituinte, 
na quinta feira. Quando o 
grande parlamentar appare- 
ceu em uma das tribunas, o 
presidente convida acamara 
a saudar a França na pes- 
soa de laures. A assembléa 
e o publico das galerias le- 
vantou-se e logo se ouviu 
uma grande salva de pal- 
mas, vivas á França, á Re- 
publica e á Republica So- 
cial. O sr. Jaui^* corres- 
ponde com um yiva á Re- 
publica. 

Por proposta do sr. mi- 
nistro dos estrangeiros, una- 
nimemente approvada, o sr. 
Jaurés é convidado a entrar 
na sala e sentar-se entre as 
constituintes; convite que lhe 
foi transmittido pelos srs. 
Teixeira Queiroz e Eduardo 
d'A breu. 

Quando o sr. Jaurés en- 
trou na sala irrompe nova 
saNa de palmas. 

O sr. Jaurés demorou- 
se algum tempo, retirando 
acompanhado pelo sr, mi- 
nistre do fomento, com quem 
conversou largamente. 

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

(orças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.', por 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos e 
auctorldades sanitarias de 
Portugal e Braz-il e por ter 
sido premiado com medalhas 
íTouro em todas as exposi- 
ções nacionaes c estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for- 
ças, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. 

mais, devendo a importância 
total ser dividida pelos seus 
herdeiros, em caso de mor- 
te. 

Artigo 3.°—Os accusados 
dWrafção sô poderão exi- 
tPlr-se á responsabilidade, 
apresentando contracto que 
será considerado ,nul!o:-(jJ se 
estipular serviço de mais de 
ío horas dlarias,ou sejam 60 
por sema na; bj se não ga- 
rantir ao operário mais uma 
decima parte do Salario, por 
cada hora a mais da jornada 
normal das S horas de tra- 
balho. 

Artigo 4.'—O governo pu- 
blicará, sem demora, o re- 
gulamento indispensável á 
execução doesta lei. 

Artigo 5.°— Fica revogada 
toda a legislação applicavel 
em contrario. 

Lisboa e sala da Assem- 
bleia Nacional Constituinte, 
aos 20 de julho de 1911.—O 
deputado por Lisboa, Fer- 
não 'Bofo Machado. 

■—— 

l-ouçadc porcellanada 

"Vi la Alegre,, 

Serviços completos, meio 
serviços e peças avulsas.— 
Chávenas e serviços com 
dedicatórias próprios para 
t,rindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

—— 

IdRIS 
RjKPUBLICANAS 

8 110RA8 RE 
TRAB4E1IO 

O projecto de lei do 
sr. Ilotto Rachado 

O sr. Fernão Botto Ma- 
chado vae apresentar ao par- 
lamento um projecto de lei 
relativo á jornada normal 
de 8 horas de brabalho. 

Este projecto, que traduz 
as tendências rasgadamente 
liberaes d'aquelle deputado, 
é um documento digno de 
todo o apreço, que o respe- 
ctivo auctor justifica prece- 
dendo-o d'um estudo acerca 
da evolução contemporânea 
do socialismo scientifico e dos 
antecedentes legislativos, tan- 
to em Portugal como no es • 
trangeiro, especialisando as 
medidas tomadas n'este 
sentido tanto pela Camara 
Municipal de Lisboa como 
pelos ministros da marinha 
e guerra. 

Damos o texto do proje- 
cto; 

Artigo j.0—Em todo o 
território da Republica Por- 
tugueza nenhum operário, 
nacional ou estrangeiro, será 
obrigado s trabalhar mais de 
8 horas por dia, ou 48 horas 
por semana. 

Artigo 2.0—Os infractores 
de esta disposição serão con- 
demnados á multa de S&aoo 
a loáboQ reis, multiplicada 
pelo numero de horas que 
tiverçm feito trabalhar a 

Sociedades 

«rande fcstiTidade 

Nos dias 29 e 3o do cor- 
rente realisa se, em Paços, 
uma grande festividade em 
honra de Nossa Senhora 
SanPAnna, este anno levada 
a effeito com grande pompa 
e luzimento. 

Na vespera, vistosas illu- 
minações no adro da egreja 
e immediações, muito e va- 
riado fôgo do ar, confeccio- 
nado por dois distinctos py- 
rotechnicos, tocando no ar- 
raiai duas acreditadas phy- 
larmonlcas, a de S. Gregorio 
e a de Valladares; alem de 
um gaiteiro de grande fam- 
ma, sendo o espaço crusado 
por vários acrostatos. 

No dia, as mesmas de- 
monstrações de regosljo, 
missa solemne, sermão por 
um dos mais distinctos ora- 
dores sagrados, procissão e 
de tarde arraial, que costuma 
ser concorridissimo. 

Não faltem pois a Paços, 
se querem divertir se a' gran- 
de e gosar um dos mais lin- 
dos panoramas. 

Os nossos asslsnantes 
no VSt-azI) 

Aos nossos estimáveis as- 
signantes que vivem afasta- 
dos da cidade do Pará, ro- 
gamos a fineza de mandarem 
satisfazer a importância ia 
sua assignatura, ao nosso 
sol licito agente e correspon- 
dente n'aquella cidade, sr, 
Sergio Arthur Baleixo, em 
poder de quem se encontram 
os competentes recibos. 

Desde já agradecemos. 

CTuz c Sousa 

Foi collocado no i.c bata- 
lhão de infe-nteria 29 com 
sede em Braga o major sr. 
Antonio Arnaldo da Cru? e 
Sousa, que dignamente tem 
commandado a 3." compa- 
nhia da Guarda Fiscal. 

Consta-nos, porem, que o 
sr. major Cruz permanecerá 
em Valença durante algum 
tempo. 

(1 
ti 

E lostiucçôes para o 
recenseamento geral 

da população 

(44.° e 45.° folhetos da 
CoLecçâo das Leis) 

A' venda as seguintes de 
interesse geral: N.0 1, Lei 
de imprensa—N.0 3, Lei do 
divorcio—N.0 7, Lei do in- 
quilinato (3.a edição)—N.0 

17, Direito á grévc—N." 20, 
Leis de família (2.' edição) 
—N.0 21, Descanço semanal, 
Attentados contra a Repu- 
blica—N.0 Sfis Lei do registo 
civil—N.0 37, Modelos e for- 
mulário da Lei do registo ci- 
vil—N.0 38, Descanço sema- 
nal ç seu regulamento—N.0 

39, Lei do Recrutamento 
Militar—N.0 4o,Lei eleitoral 
(2.a edição)—N.0 41, Reor- 
ganisação dos serviços de 
instrucçao primaria—N.042, 
Separação da egreja do es- 
tado—N.0 43, Contribuição 
de rendas de casas e predial, 
etc.. 

Cada folheto contendo uma 
ou mais leis 5o reis. 

Esta emprega está editan- 
do TODOS OS DECRE- 
TOS publicados no «Diário 

do Governo? desde a implan- 
tação da Republica, garan- 
tindo que a collecção é sem- 
pre meticulosamente feita pe- 
la folha official. Pedidos á 
Ríbllotheea cTEduca- 

ção Nacional 
Typographia Gonçalves 
80 Rua do Alecrim, 82— 

LISBOA 

  
Refractários 

O governo da Republica, 
sçmpre bom e generoso, 
acaba de ordenar que todo e 
qualquer refractário do ser- 
viço militar que se apresen- 
tar no quartel respectivo em 
praso indefinido, ser-lhe-ha 
perdoada a sua falta de de- 
serção. 

O governo, procedendo 
d^ste modo, attendeu a mui- 
tas e justas reclamações que 
insistentemente lhe eram 
feitas e mostrou inais uma 
vez a sua dedicação pelos 
seus súbditos. 

Tal proceder é digno, ale- 
vantedo e nobre e traduz 
bem a confiança que a Patria 
tem nos seus filhos. 

—— 
Fallecimento 

Em Valladares falleceu, no 
dia 16 do corrente, o sr. 
Domingos Peuxoto, presado 
filno do acreditado commer- 
ciante d^quella localidade, 
sr. Antonio José Peixoto. 

Sentimos o desgosto que 
veio ferir o coração d^quel- 
!e nosso amigo e d'aqui lhe 
enviamos os nossos sentidos 
pesa mes, 

  
Transferencia 

Foi transferido do circulo 
escolar do Funchal para o 
de Valença, o nosso amigo e 
muito digno sub-inspectcr 
escolar, sr. Alfredo Manoel 
de Sá Villarinho. Se esta 
transferencia é para este 
nosso amigo motivo de con- 
tentamento não o é menos 
para nós que vemos á frente 
doeste circulo escolar um 
funccionario distincto c que- 
rido do professorado. 

Com um grande abraço, 
os parabéns. 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada tfesta villa 
no dia 24 do corrente mez: 

Os preços dos generos 
foram os seguintes; 

Milho branco 900 
« amarello 880 

Centeio t$200 
Trigo itJõoo 
Feijão branco 1^760 

« rajado i«5boo 
« frade jfSsSp 

Batgta õõo 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 160 

Previsão do lemiio 

O meteorologo Sfeioon dá, 
como provável, o tempo na 
península na presente quin- 
zena: 

No dia 20, chuva e tem- 
poral, especialmente nas re- 
giões do noroeste da penín- 
sula, até ás centraes. 

Em 21, çhuva, desde o 
Cantabrico e centro da pe- 
nínsula ao Maditerraneo. 

Em 22, alguma chuva no 
norte, nordeste e sudoeste. 

Em 23 c 24, chuva na 
metade meridional da penín- 
sula. 

Em 25 e 26, alguma chu- 
va, somente ao sul e oeste 
da península. 

De 27 a 3o, bom tempo. 
Em 3t, alguma chuva na 

metade oçcldental da penín- 
sula. 

   

EDITAL 

OSCAR CSEORGE PO- 
TIER, cônsul geral 
de Portugal cm com • 
missão nas Provín- 
cias hespanholas de 
Pontevedra, Coru- 
nha, Lugo e Orense: 

FAÇO saber a todos os 
Cidadãos portuguezes que 
transitem entre Portugal e 
as provinçias hespanholas, 
de Pontevedra, Corunha, 
Lugo e Orçnse que tanto á 
entrada como á sabida da 
fronteira portugueza, deve- 
rão achar-se mumdos de pas- 
saportes ou salvo conductos, 
passados ou visados pelos 
cônsules portuguezes, em Vi- 
go, Tuy, Corunha, Ponte- 
vedra, Mondariz, Orense e 
Verin, afim de lhes não ser 
posto impedimento no re- 
gresso a Portugal. 

A falta de documentos 
comprovativos da identidade 
do apresentante, dispensa os 
funccionarios consulares da 
obrigação dç passar ou visar 
os referidos passaportes ou 
salvo-conductos. 

Os passaportes e salvo- 
conductos passados pelas au- 
eteridades administrativas, 
militares ou fiscaes portugue- 
zas, deverão ser apresenta- 
dos ao visto de qualquer 
cônsul portuguez,acima men- 
cionado, no praso de cinco 
dias a contar da data dos 
mesmos passaportes ou sal- 
vo-conductos, — consideran - 
do-se nullos e de nenhum ef- 
feito os passaportes e salvo- 
conductos que não se apre- 
sentem visados como fica de- 
terminado. 

A legalisação dos passa- 
portes e salvo-conductos po- 
derá ser pedida todos os 
dias úteis das 10 horas ao 
meio dia, e com antecipação 
de 24 horas, 

O cônsul geral, 

Oscar George Poti&, 
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Fx^em annos: 

Hoje—a ex.ma sr." D. Dinorah Teixeira Pinto, 
Quarta feira—o sr. Antonio Joaquim Esteves, 

   

A uso das aguas do Pezo, acha-se entre nós, com suas 
ex.m,9 filhas, o importante capitalista da praça de Lisboa, 
sr. Manoel de Jesus Moreira. 

—Está para o Porto o sr. Jo5o Pires Teixeira. 
—Regressou a MonsSo, o sr. Antonio Alves Salgado. 
—Já se acham entre nós, o srs. Victor Solheiro e Abe- 

lardo Gomes, 
—Acha-se em Paderne o sr. José Fernandes, adminis- 

trador da acreditada firma commercial e agrícola, Rodri- 
gues & Irmão, de NMellatando, Africa. 

—Vimos aqui os srs, drs. Arthur Anselmo de Castro c 
Antonio de Pinho Júnior, distlnctos advogados da comarca 
de Monsão, 

 — 

Tales internaefouaes 

Durante a corrente sema- 
la, vigoram as seguintes ta- 
las para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
(mernacionaes; 

Franco.,   ic)3 reis 
Marco  207 « 
Corôa  201 « 
Peseta  180 « 
Dollar  i|o5o ft 
Esterlino  49 V» 

 .■■gyaasr'. 

ANNUNCIO 

O Doutor salvador 
lllbeiro, Juiz de Di- 
reito na comarca de 
Mlelgaço: 

Faço saber que se acha 
aberta a correição a todos 
os officiaes de Justiça, notá- 
rios, solicitadores e officiaes 
dc Justiça dos Juízos de Paz 
da comarca, relativa ao cor- 
rente anno e pelo praso de 
3o dias que se começarão 
a contar no dia to do mez 
de agosto proximo futuro e 
termina no dia 9 do mez de 
setembro seguinte. São pois 
chamadas todas as pessoas 
que tenham queixas a fazer 
contr 1 os funcionários su- 
jeitos á correição para as 
apresentar ao respectivo Juiz. 

Melgaço, 17 de julho de 
1911. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 
 «OH* — 

Annuncio 

ti 

No dia 6 do proximo mez 
de agosto, por 11 horas da 
manhã, á porta do tribunal 
judicial d'esia comarca, se 
hão de arrematar a quem 
mais der, os bens abaixo re- 
lacionados, pertencentes a 
Damião Monteiro e José 
Monteiro, da freguezia de 
Christoval, para pagamento 
de passivo apresentado pelo 
curador dos mesmos, Gas- 
par Monteiro e approvado 
pelo conselho de família, fi- 
cando a cargo do arrema' 
tante o pagamento Ja res- 
pectiva contribuição de re- 
gisto, e que são os seguintes; 

Duas quartas partes da ca- 
sa de morada, no logar de 
S. Gregorio, com altos c 

baixos e córte, telhada e so- 
bradada, com rocio inculto 
ao sul coberto de vinha em 
parte, e entra em praça por 
metade do seu valor em 
tyASoo reis. 

Duas quartas partes da 
casa, palheiro e rocios incul- 
tos,no logar de S. Gregorio, 
tem altos e baixos, e entra 
em praça por metade do seu 
valor na quantia de 10&000 
reis. 

Metade da leira do monte 
de Pae Manco, no logar de 
S. Gregorio, de matto e le- 
nha; entra em praça por 
metade do seu valor na 
quantia de 3^5 reis. 

Metade da propriedade de 
Surrego, em S. Gregorio, de 
pão e vinho, rega da poça 
da Grovella: entra em praça 
pelo seu valor na quantia de 
5o5ooo reis. 

Metade da propriedade de 
Sua Vinha, cm S. Gregorio, 
dc pão e vinho, rega da pô- 
ça de Morgado e outra em 
si; entra em praça pelo seu 
valor na quantia de 4S&000 
reis. 

Metade do monte de Le- 
çôs, em Villadraque, da fre- 
guezia de Paços, de matto e 
lenha; entra em praça pelo 
seu valor na quantia de reis 
106000. 

Metade da leira do monte 
de Pousadas, no legar d*este 
mesmo nome, produz matto; 
entra em praça pelo seu va- 
lor na quantia de iSjíooo 
reis. 

Estas propriedades são 
sitas na freguezia de Chris- 
toval. Pelo presente são ci- 
tados os credores incertoá, 
bem como o credor Gaspar 
Monteiro, para assistir á 
praça e mais termos até fi- 
nal. 

Melgaço, 17 de julho de 
1911. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro, 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas_ 

— — 

VENDA DE 

PROPRIEDADES 

Vende-se a quinta de Côr- 
tinhas, sita na freguezia de 
Prado, bem como metade 
do prédio denominado do 
Rio do Porto, respectivo 
quintal, pertences e uma 
sexta parte da tapada de S. 
Mamede. 

Para informações, nVsta 
redacção ou com os srs. 
Aurelio d'Araujo Azevedo 
& C.', d^sta vllla, 

VkifiS *•» 

Ourivesaria e rc- 

iajoaria Maia 

Praça dc Dcii la DCn 

-HMONSÃO^- 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Preços sem compe- 
tência. 

OON) ̂  A -.'••.ri-i - 

A 'DE ET-íi: ÍOADÍ 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão, utiilissimo paca pessoas 
de estomago débil on enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pa- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas aneraicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teefn usado. 

m 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distlnctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do sari- 
guem (anemia) nas digestões 
di/fieeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que épreciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intelectual ou phy- 
slco, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
cm todas as exposições na • 
conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Depo=ito Geral: Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa, 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 

PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

o Mínas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se cm Melgaço na 
I.O JT MO Í A 

DO 

ESTEVES 

Antonio Ramos 

Cirurgião Dentista 
pela Escola Mtdico 
Cirúrgica do Porto,faz 
puhifeo que, pode ser 
procurado era Ancora 
todos os dias, mas sõ 
110 consboyo tramway 
da manhã c 110 correio 
ou "tramway da tarde, 
pois desde hs to horas 
da manhã ãs tS da tarde 
está bo seu novo eon - 
suKorfo sfto eau Tiau- 
ua, Rua de w, Sebas- 
tião. u.0 51. 

e re- 

lojoaria [laiilo 

—DE— 
MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. I,nlz 
José Dias 

—«MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
dosoitido de objectos d^uro, 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concerms 
em ouro e praia assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem n'outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe rodens dos 
seus estimados frsguezes. 

Preços os mais mo- 
dieos. 

ÍS 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm s 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Séooo rs. 
«Gaillot 9f5ooo is. 
«Govet qõooo 1 
Tubos de borracha de t." qualidade, 340 rs. o naen 
Sulphato de cobre de i." qualidaáj. 
Compras superiores a ;5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  2è5oo 1 
Outras ditas a 2^000 >- 

« « « « « « 26200 >■ 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram dc maior p v 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde C'< - 

a 9^000 rs. 
Um saído de i5o peças dc riscados que eram dc • 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que cm toda par e ■ 

vendem a 1^200 e ié5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe -e 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e cl.;, n 
diversas qualidades. 

ÍH1G0 iEPiiifâil® 11 11 ■ 

íittlif I IMi 
SD.A «BRAZlXcXc^XRA». 

Em pacotes, torrado, moldo e em grão. 

CAMAS DE PERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de coslura. 

e nder muito c gauh.ir pouco é o sysíciw 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L B M 0 

Companliia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYM \ DE 
RESPONSABILIDADE LIMITAI i \ 

Fundadi em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

I.ISBO \ 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis S00:000|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463£3o.; 

a IQ07  21:852-574 
« 1 908  42:2 1 65i.s ■ 
«19 0 9  8 9:2 04 ^540 

« IWIO. . . . 135:953««»C. 

Capitacs e rendas pagas até 3t MIK 

32:256pi3 

DIRECÇÃO TECHMCA 
Director o Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELI.' 

X*restam-se todas as informações verba; 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde ua séde da Companhia ou por 

cscrlpto na volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. teiegr,—LANOICAN 

Dc ligação no PORTO 
Rocha & flharco 

Bna da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telogr.—LANO/CAN' 
CODIGO TIXEGUAPHICO KlltlCIItO 
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Francisco M. da Cosia e Silva 
í>TlOmiKTA.-RXÇ> 

DA 

uimm CENTRAL 

* 

EM 
VAI.i3!«ÇA l>» MIAIflO 

Rna do Conselheiro Copes do ndlva 

NVste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos fregue.zes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
Jidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Tambem tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ESTA offlclna eucan-ega-se ilc todos os trabalhos ty- 
pographlcos, coaio jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramraás para theatros. mappas, cartas fnnebres, 

hl em ara n d n rs, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamcato, recibos para confrarias c juntas de paro- 

eh!a, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e Camaras mimlcipaes. 

v. 

''ARTÕTS DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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FUNDADA ESI ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslruem-se gazometros para produzir gaz açetjleno. 
O triumphanfe apparelho automático sem riva,l è superior a todos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp';Jdade, segurança e economia. 

Execula-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou vi lias. 

Encarrega-se da montagem de canallsações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diilicil que 
seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limiladissiíiios 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS W ES TA OFFICINA: 

IO.0—Para a 
Al.0—Para a 

villa. 
13.°—Para o 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esía villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

COLCHOARIA 

Joaquim fáwo gUit.'; 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS .45 OBRAS DE FERRO 

OFFICIVAS: ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

-tj -}j yrfj~ 
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«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
*#.•—-Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
'H-" Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d,Araujo, em 

S. Gregorio. 
—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.®3 sr.' D. Sarah 

Solhe,.,. d'Obveira. 
*®"0 Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
H-0 Modificação para o seu systema sem rival 110 apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem eivai no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 

*®*í> Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, d'esta villa. 
«O.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cnnha Moraes, d^sta villa. 
*5'° Pequenos gazometros para a illnminsção publica, d^sta villa. 

Pai'a a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Bemoães. 
"•0 Para a sede da «Associação União Melgacense». 
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Praça da RC|)ubllca 

MELGAÇO 

N^ste novo eslabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

i nxoiV e sulphato de cobre d primeira quaii 
tíade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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